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Gelatina em pó e anilina como corantes para evidenciação da 
vascularização do fígado e adjacências de cadáveres de cães 

Powder gelatin and anilin dye as stains for the study liver and adjacent 
structures vascularization of dogs cadavers 

João Cesar Dias Oliveira,* Alceu Gaspar Raiser,** Luiz Carlos de Pellegrini,*** Ricardo Alexandre Hippler**** 

Resumo 

A visibilização e a identificação macroscópica dos vasos que irrigam os tecidos é facilitada quando forem utilizadas substân­cias com poder corante ou de distensão vascular. Nesta pesquisa, foram comparadas as soluções de anilina hidrossolúvel para tecidos têxteis a 1%, de gelatina em pó a 20%, e uma mistura de ambas, na proporção de 1:1, para perfusão do sistema vascular de 30 cães, com ênfase para região do fígado e adjacências. Os resultados indicaram vantagens e desvantagens de cada corante isoladamente, sendo que a associação de ambos é a mais vantajosa. 
Palavras-chave: anatomia; corante; cão. 

Abstract 

The visual observation and macroscopic identification of the vessels that irrigate the corporal tissues is greatly facilitated using special stainning dyes, or using vessel distenders. In a first stage, the water soluble anilin dye ata concentration of 1%, anda commercially available gelatin powder ata concentration of 20%, ora mixture of both, were used to perfuse the vascular system of the hepatic and adjacent region of 30 dogs. The analysis of the results indicated that the combination of gelatin/anilin gives better results than the use of each dye alone. 

Keywords: anatomy; dye; collateral vascularization; viscera; dog. 

Introdução 

A visibilização macroscópica dos vasos que irrigam os ór­
gãos é facilitada quando forem utilizadas substâncias que 
evidenciem determinadas estruturas num dado sítio 
anatômico. Para isso são empregados produtos que venham · 
a aderir à camada interna ou que preencham a luz vascular. 
Vários produtos têm sido utilizados para melhor identificar o 
suprimento sangüíneo a um determinado tecido. Entre os 
mais usados estão o acetato de vinil corado com posterior 
corrosão pelo ácido sulfúrico a 30% e o neoprene Látex 650 
corado com pigmento específico, com subseqüente corro­
são ou não (Rodrigues, 1973 ; Viana, 1986 ; Ashdown, Done, 
1987 ; Santos et ai., 1991 ; Evans, de Lahunta, 1994). Segun­
do Kraemer et ai. (1988), esses produtos são importados e 
de difícil aquisição. Citam, ainda, que o látex exige considerá­
veis pressões para infundi-lo através da árvore vascular e 
que, em alguns casos, são relatadas retrações e preenchi­
mento incompleto do sistema vascular. Em função do expos­
to, deve-se procurar meios alternativos de contraste vascular 
que sejam de baixo custo e fácil aquisição no país. 

De acordo com Rodrigues (1973), existem vários produtos 
que podem ser usados para injeção em artérias e veias. En­
tre os recomendados estão a gelatina incolor em folhas dis­
solvida em água (12 folhas/250m!) em banho-maria de 40°C 
a 60°C, com adição de corante vermelhão ou azul ultramarinho 
após a dissolução da gelatina. O cadáver a ser perfundido 
também deve ser aquecido em banho quente de 45°C a ssoc 
por duas horas. 

A gelatina misturada com sulfato de bário foi utilizada por 
Buss et ai. (1983) e Watanabe (1990), assim como em mistu­
ras com tinta nanquim por Andrade, Brito (1981) e Marinkovic, 
Gibo (1995) e com óxido de chumbo (PbO) por Rees, Taylor 
(1986) e Taylor, Minabe (1992) para identificação da 
vascularização de diferentes órgãos e tecidos. Kraemer et ai. 
(1988) desenvolveram uma massa radiopaca para a repleção 
vascular utilizando bariogel, gelatina em pó e goma arábica, 
sendo necessário banho-maria a 45°C para homogeneização 
dos produtos e lavagem da árvore vascular com soro fisioló­
gico a 40°C. As substâncias para injeção ou repleção vascular, 
segundo Rodrigues (1973), podem ser líquidas ou 
solidificáveis, podendo ser coloridas com corantes como 
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sulfureto de mercúrio, cromato de chumbo e os corantes de 

anilina, entre outros. Gunn et ai. (1986) avaliaram, através de 

estudo radiográfico, a presença ou ausência de irrigação 

sangüínea com acompanhamento da progressão e distribui­

ção do meio de contraste radiopaco. 

O estudo anatômico da vascularização nos órgãos é de signi­

ficativa importância para a clínica e a cirurgia. Assim, foi obje­

tivo da presente pesquisa avaliar o comportamento da gelati­

na em pó e/ou da anilina para tecidos, como corantes 

vasculares alternativos da vascularização hepática e 

adjacências em cadáveres de cães. 

Material e métodos 

Foram utilizados 30 cães adultos, machos ou fêmeas, sem raça 

definida, provenientes da rotina clínico-cirúrgica do Hospital Ve­

terinário (HV) da Universidade Federal de Santa Maria, encami­

nhados para eutanásia por causas variadas, mas que não inter­

ferissem com a integridade vascular ou hepática. Foram sepa­

rados aleatoriamente em três grupos de igual número confor­

me recebessem, respectivamente, solução de gelatina (grupo 

1), solução de anilina hidrossolúvel (grupo 11) ou uma associa­

ção das duas substâncias (grupo 111) para coloração vascular. 

Os animais foram pré-medicados com maleato de 

acepromazina1 (0,02mg/kg), submetidos a tricotomia da re­

gião ventral do pescoço (Regio co/li ventralis) (lnternational 

Committee on Veterinary Gross Anatomical Nomenclature, 

1994}, e indução e anestesia com tiopental sódico2 (30 mg/ 

kg). Já na mesa cirúrgica receberam 7500UI de heparina,3 via 

intravenosa. A seguir, foram posicionados em decúbito dorsal 

e o campo operatório foi submetido a anti-sepsia. Na seqüên­

cia, foi feita abordagem das artérias carótidas comuns (A. carotis 

communis) e de uma das veias jugulares externas (V. jugularis 

externa). Após dissecação, em cada vaso foram adaptados 

dois fios de reparo, sendo um para ligadura e outro para fixa­

ção do cateter ou cânula inserido em sua luz. Na veia jugular, 

foi feita incisão em V com tesoura de Mayo ponta fina, para 

introdução da extremidade distai de um equipo para soro, 4 

contendo solução de cloreto de sódio 0,.9%, cuja ponta foi 

conduzida até a junção das veias cavas (V. cava). A extremida­

de livre do equipo, foi conectada uma seringa com êmbolo 

pressionado temporariamente, a qual, após o início da 

perfusão, foi substituída por um frasco de drenagem. Na arté­

ria carótida foi introduzido, de maneira semelhante, um cateter 

de equipo para soro ou um cateter de polietileno n2 120 de 

acordo com a espessura do vaso, cuja ponta foi posicionada 

no tronco braquiocefálico ( Truncus brachiocepha/icus). A por­

ção livre permaneceu clampeada temporariamente. A outra 

carótida foi cateterizada e conectada a um manômetro de mer­

cúrio para monitoração da pressão arterial média. 

Efetuada a cateterização dos vasos, o cateter da carótida foi 

conectado à cânula de uma bomba de roletes, 5 que determi­

nou perfusão vascular com o agente de contraste, sob pres­

são controlada (Figura 1 ). 

' Acepran 0,2%: Univet S:A:, São Paulo, SP. 
2 Thionembutal: Abbott Laboratórios do Brasil Lida., São Paulo, SP. 

3 Heparin: Cristália Produtos Químicos Farmacêuticos Lida., ltapi, SP. 

4 Macro Gotas: Indústrias de Produtos Hospitalares Lida., Curitiba, PR. 

5 Bomba de roletes De Backey: Oficinas do Hospital de Clínicas, São 

Paulo, SP. 
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Figura 1: Esquema representativo do processo de exanguinação e 

perfusão com a solução corante para estudo de. evidenciação vascular 

do fígado e adjacências em cão. 

Como corantes foram utilizadas a gelatina6 em pó de cor 

verde (sabor limão) e a anilina7 hidrossolúvel para tingimento 

de tecidos têxteis nas cores verde ou azul, sendo a gelatina 

diluída a 20% e a anilina a 1%, ambas em água morna (± 

40°C). Quando misturadas, a proporção foi de 1:1. Prepara­

dos os corantes, uma das extremidades da cânula de perfusão 

foi conectada ao recipiente com o produto e a outra conectada 

ao cateter ou equipo da artéria carótida comum (Figura 1 ). O 

corante foi perfundido a uma velocidade de ±30 rpm com uma 

pressão arterial de 11 OmmHg. Após o início da perfusão, a 

seringa do cateter de drenagem na veia jugular foi removida, 

permitindo que se processasse a drenagem do sangue. O 

animal foi perfundido por tempo suficiente para que o produto 

drenado tivesse coloração semelhante àquele introduzido no 

cateter da carótida. Logo após o início da perfusão, os ani­

mais foram sacrificados pelo aprofundamento da anestesia. 

Durante a perfusão foram anotados os volumes de perfusão 

e exanguinação e a velocidade de perfusão, além do grau de 

repleção e coloração dos vasos periféricos. 

Concluída a perfusão, foram removidos os cateteres dos va­

sos, seguindo-se ligadura dos mesmos e reconstituição do 

plano cirúrgico abordado. Os cães perfundidos com gelatina 

pura ou em associação foram encaminhados para câmara 

fria visando a geleificação do corante. Os cães perfundidos 

com gelatina foram necropsiados (Barros, 1988) após 48 

horas, e os perfundidos somente com anilina, ao término do 

procedimento. A artéria aorta (A. aorta) foi ligada e seccionada 

no arco (Arcus aortae) e caudal à origem das artérias renais 

(A. renalis); a veia cava caudal (11. cava caudalis), logo cranial 

ao diafragma (M. diaphagma), no tórax (Thorax), e após a 

6 Gelatina Royal: Produtos Alimentícios Fleischmann e Royal Lida., Rio 

de Janeiro, RJ. 
7 AG Anilinas Gaúcha: CCE Indústria e Comércio de Anilinas, Porto 

Alegre, RS. 



junção das veias renais {11. renalis). Foram também ligadas e 
seccionadas as artérias gástricas (A. gastrica), esplênicas 
(A. lienalis), veia porta (V portae) e dueto colédoco (Ductus 
choledocus). À necropsia observou-se, também, o preenchi­
mento vascular e a impregnação dos tecidos adjacentes. A 
coluna vertebral (Columna vertebralis) foi seccionada no quinto 
espaço intercostal (Spatium intercostale) e caudal ao ponto 
de ligadura da artéria aorta. O bloco, então, contendo fígado 
(Hepar), diafragma e adjacências, foi removido e fixado em 
formalina 8 a 1 O% por, no mínimo, 24 horas, com posterior 
dissecação, observando-se o grau de impregnação e 
distensão dos vasos e a capacidade de penetração do con­
traste nos pequenos vasos. 

Resultados e discussão 

Os vasos preenchidos pela solução de anilina a 1% não apre­
sentaram distensão vascular, mas uma excelente impregna­
ção pelo corante, mesmo aqueles de diâmetro reduzido, o que 
é explicado pelo seu alto poder de aderência, à semelhança do 
que se observa no tingimento de tecidos têxteis. Nos vasos 
perfundidos com solução de gelatina a 20%, sem adição de 
corante, a coloração não foi muito evidente, enquanto que a 
distensão vascular sim, pois em sua fórmula não existem com­
ponentes com grande poder de aderência, somente para 
geleificação. Esta constatação concorda com Buss et ai. (1983), 
Kraemer et ai. (1988) e Watanabe (1990), que utilizaram gelati­
na misturada com sulfato de bário, bem como com Andrade, 
Brito (1981) e Marinkovic, Gibo (1995), os quais usaram solu­
ção de gelatina com tinta nanquim. Já Rees, Taylor (1986) e 
Taylor, Minabe (1992) fizeram uso do óxido de chumbo (PbO) 
adicionado à gelatina para identificação da irrigação de deter­
minadas áreas anatômicas. Como se observa, a gelatina pode 
ser associada a diferentes corantes, obtendo-se, assim, um 
duplo efeito, a coloração e o preenchimento vascular. Nos cães 
perfundidos com a mistura anilina/gelatina, o sistema vascular 
apresentou distensão vascular e impregnação pelo corante, 
evidenciando mesmo os vasos de pequeno calibre. No pre­
sente experimento, a associação foi a que apresentou o me­
lhor resultado, concordando com os dados obtidos por 
Rodrigues (1973) após a utilização dos corantes de anilina 
para coloração de substâncias para repleção vascular. 

O volume injetado variou de 64 a 283mllkg para anilina, 112 e 
500ml/kg para a gelatina e de 91 a 250 mllkg para a associação 
anilina-gelatina. Os tempos de perfusão ficaram entre 2,4 e 15 
minutos com uso da anilina, 4,1 a 25 minutos com a gelatina e 
entre 3,1 e 15 minutos na associação das duas. Os volumes e 
tempos relativamente baixos com a utilização da solução de 
anilina foram devidos ao seu alto grau de dissolução com o 
sangue, o que foi comprovado pela rápida mudança de colora­
ção das mucosas, do tecido subcutâneo e do líquido drenando 
pela jugular. A solução de gelatina, ao contrário, não apresentou 
uma boa visibilização, requerendo tempo e volume de perfusão 
maiores. Nos animais perfundidos com a mistura gelatina/anilina 
foram reduzidos o volume e o tempo de perfusão. 

As variações nos tempos de injeção também estão relaciona­
dos ao diâmetro do dispositivo usado. A tentativa de canular a 
carótida dos animais de pequeno porte com o equipo para 
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soro foi infrutífera, optando-se, então, pelo cateter de polietileno 
de diâmetro menor. Taylor, Minabe (1992) fizeram observa­
ções semelhantes, quando citaram que o tempo de perfusão 
está relacionado com a espessura do cateter, sendo maior 
em animais de pequeno porte. No atual experimento, mante­
ve-se a taxa de perfusão em nível constante de 30rpm. Com 
isso, o uso de cateter de menor diâmetro. resultou em de­
manda de mais tempo para a perfusão. 

A perfusão vascular, segundo Rees, Taylor (1986), deve ser 
feita de maneira pulsátil (pressão e retração) simulando o 
pulso arterial, com uso de seringa de 50ml, para evitar a rup­
tura de pequenos vasos. Em função dessa recomendação, 
optou-se pela perfusão utilizando a bomba de roletes de 
Backey, a qual injeta o corante com movimentos pulsáteis e 
tem a vantagem de manter constantes a freqüência e intensi­
dade de pulso. Mesmo assim, houve impregnação em algu­
mas áreas adjacentes à vascularização, quando foi utilizada 
a solução de anilina (Figura 2), dificultando a visibilização dos 
vasos, o que não ocorreu com o uso da solução de gelatina a 
20% e da mistura gelatina/anilina (Figura 3). Não foi possível 
determinar se esse extravasamento foi devido à ruptura de 
vasos de pequeno calibre, especialmente veias, ou se pela 
difusão através da parede vascular. 

Figura 2: Aspecto da impregnação das vísceras abdominais de um cão, 
após a perfusão com solução de anilina, para estudos de visibilização 
vascular. 

Figura 3: Apresentação vascular após a perfusão com solução da mistura 
' Formo! Líquido 40%: Importadora Química Delaware Lida., Porto Ale- gelatina/anilina em cão. Visualiza-se o diafragma no plano maior, ligado 

gre, RS no plano inferior esquerdo e estômago no plano inferior direito. 
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Conclusões 

Em função dos resultados obtidos, conclui-se que: 

A anilina hidrossolúvel para tecidos permite evidenciação 

vascular, porém impregna tecidos adjacentes, dificultando a 

identificação de pequenos vasos; a solução de gelatina em 
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